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A intenção deste trabalho é analisar as experiências das visitações 

em museus como forma de linguagem não verbal, a partir da relação que 

se coloca entre o autor e o leitor das exposições. Para tal, escolhemos ana-

lisar algumas experiências no Museu Ciência e Vida, em Duque de Caxias, 
Baixada Fluminense, a partir da pesquisa como JCNE/FAPERJ, que origi-

nou a criação do Núcleo de Estudos Urbanos no Programa de Pós-Gradu-

ação em Humanidades, Culturas e Artes da UNIGRANRIO. Neste sentido, 

percebemos como o público, em sua maioria escolar, se relaciona com as 

exposições do Museu Ciência e Vida, tendo como base a questão teórica 

da linguagem e seu uso, e como objeto a entrevista feita com a Diretora do 

Museu, a fim de perceber como têm refletido no museu as visitações do 

público e a utilização de seus espaços, e como o museu se torna lugar de 

memória, a partir das interações humanas. 
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